Esmolas

...Naquele dia saiu satisfeita.

Havia recebido uma ajuda mais que providencial nas questões financeiras, e ainda sobrou algumas alegrias.

Foi à cidade gastar tais alegrias.

Numa daquelas ruas apinhadas de gente e sobreviventes, deu de encontro com um mendigo. Daqueles absolutamente mendicantes. Parou, abriu a bolsa e tirou de lá uma cédula que entregou ao homem.

O homem olhou a cédula em sua mão, fechou a mão e a olhou sem inquisição, dentro daquele olhar ela viu mais que agradecimento, um quê silencioso pronunciava-se naqueles olhos, ela não identificou de pronto, mas foi atingida de alguma forma, doce.

Apesar do mendigo não ter pronunciado nada, ela sentiu vontade de esclarecer, e disse, “É que Deus foi generoso comigo, eu estou apenas dividindo a generosidade dele com você.”

O homem falou agradecido, “Deus te abençoe, te dê saúde e paz.” Ela respondeu, “Amém.” Era o que sempre respondia, para em seguida fazer sua imediata cobrança a Deus, “Ouviu? Mais alguns créditos na minha conta Contigo.”

Dava esmolas para ter o que cobrar de Deus, não temia ser castigada, acreditava estar sendo apenas sincera, pois sabia da onisciência Dele.
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